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    Bombyx mori




    Quem ajudou a tecer o lugar onde moro.


  




  

    ESCOPO




    Propus-me a escrever esse livro em função de convite da Dra. Maria José Campagnole dos Santos, enquanto investida na presidência da Sociedade Brasileira de Fisiologia, para ministrar conferência sobre o resgate do nome de Miguel Ozorio de Almeida como um dos pioneiros da pesquisa experimental no Brasil. Há inúmeras menções propagadas e reservadas a outros fisiologistas pioneiros, como João Batista de Lacerda, ao final do século XIX e Álvaro Ozorio de Almeida, irmão mais velho de Miguel, no início do século XX. Entretanto, percebemos a necessidade de invocar a atenção para aquele que a comunidade científica internacional e a historiografia científica no Brasil têm relevado com menor visibilidade que os registros nos diplomas legais acadêmicos.




    Refletindo sobre a natureza desse livro, quando já estava concluindo-o, dei-me conta que a massa crítica de leitores será composta primariamente por jovens, muitos dos quais ainda não tiveram contato com essa temática. Assim, decidi reunir fatos e episódios registrados na literatura sobre os primórdios da fisiologia na Grécia antiga quando a busca do conhecimento natural era feita por pensadores, porquanto filósofos e médicos (atuando num espectro amplo, incluindo o que conhecemos agora como fisiologia) numa civilização que possivelmente foi a primeira no ocidente a atingir maior expectativa de vida e, portanto, maior contato com seus semelhantes e a natureza.




    Encarei essa missão como um desafio que me angustiava desde os tempos de monitoria em fisiologia quando já detinha algumas informações sobre a trajetória acadêmica e a contribuição científica de Miguel Ozorio. Fui privilegiado por ter sido orientado na graduação por Lucas Vogel (discípulo de Haity Moussatché) e aluno de Jadyr Vogel, contemporâneo de Moussatché e ex-aluno e estagiário de fisiologia de Miguel Ozorio na Escola Nacional de Veterinária. Tive também a oportunidade de conhecer Moussatché após o seu retorno, em 1979, de exílio imposto pela cassação de seus direitos políticos.




    Muitas informações por décadas obtidas de comunicação pessoal dos irmãos Vogel foram essenciais na programação de um dia tentar resgatar a retidão histórica concernente a um papel mais expressivo de Miguel Ozorio como pioneiro de fato na pesquisa em fisiologia experimental continuada e, adicionalmente como grande inaugurador da neurociência no País. Como testemunhado por Thales Martins, Álvaro Ozorio seria o Patriarca da Fisiologia do Brasil por suas iniciativas para a criação do laboratório particular de pesquisa (no bairro do Flamengo, Rio de Janeiro), pelas tentativas de criar um laboratório na antiga Faculdade de Medicina e em grande magnitude, por seu extraordinário desempenho no ensino exercido com carismática performance didática. Numa dimensão ainda não ponderada, como refletido mais adiante, devemos criar mecanismos para dar mais visibilidade à obra de Miguel Ozorio de Almeida, bem como (embora não seja nosso escopo mais saliente no momento) retificar o papel de Branca Ozorio de Almeida na pesquisa experimental em fisiologia ante as visões distorcidas colhidas e comunicações pessoais.




    A exitosa experiência na atividade do laboratório do Flamengo foi fator relevante para Carlos Chagas (o pai) criar um laboratório no Instituto de Manguinhos (posteriormente Instituto Oswaldo Cruz). A implantação de linhas de pesquisa e publicações consagradas a partir de estudos no laboratório do Flamengo foi essencial para atrair outros pesquisadores e estudantes de medicina. Após alicerçar essas bases, Álvaro Ozorio pendeu mais para as ciências médicas quando exerceu relevante papel em vários campos, como na modernização da terapia e diagnose da hanseníase, gangrena gasosa e ancilostomíase.




    João Batista de Lacerda, junto a Louis Couty, envidou esforços pessoais junto a Dom Pedro II na criação do Laboratório de Fisiologia Experimental no Museu Nacional, instalado quando esse ainda funcionava na Praça da República, Rio de Janeiro, por volta de 1880. Algumas linhas de pesquisa criadas para compor a missão do laboratório já pendiam para campos não originalmente fisiológicos.




    Com a Proclamação da República, essa tendência inicial inclinou-se ainda mais para a patologia (muito influenciada pelas descobertas de doenças provocadas por microorganismos) e dessa feita focalizando o homem e principalmente os animais de produção, tendência que foi capturada por setores do ministério da agricultura que chamaram para si a gestão do órgão, desfigurando definitivamente a missão original do laboratório. Adicionalmente, como antropólogo, Lacerda envolveu-se numa temática que lhe infligiu feridas que persistem abertas com sua tese de embranquecimento da população brasileira.




    A historiadora Letícia Pumar concluiu tese de doutorado em 2015 (A ciência e seus fins: Internacionalismo, universalismo e autonomia na trajetória do fisiologista Miguel Ozorio de Almeida, defendida no Programa de Pós-Graduação em História das Ciências da Fiocruz) na qual traça elementos biográficos do cidadão, do intelectual e do cientista Miguel Ozorio. Sua busca histórica e análises dos momentos vividos por Miguel Ozorio constituem a mais profunda e sensível contribuição sobre as atividades científicas e as ações intelectuais e acadêmicas do cientista.




    Em outra obra (“Almas sem Abrigo”: O laboratório de fisiologia dos irmãos Ozório e os debates sobre ciência e educação na Primeira República, Política & Sociedade – Florianópolis – 17(38), 304-339, 2018), Pumar traça outros elementos essenciais para compreensão e descrição deste escopo. Nesse artigo, a autora examina a participação dos irmãos Ozorio de Almeida (Álvaro, Miguel e Branca) na afirmação da pesquisa em fisiologia no Rio de Janeiro e na vulgarização internacional do conhecimento.




    Abaixo reproduzo integralmente o resumo deste trabalho:




    “O artigo apresenta o ambiente intelectual de criação e funcionamento do laboratório de fisiologia experimental dos irmãos Ozorio, visto como um dos pontos de encontros da elite intelectual carioca na primeira metade do século XX”. Os irmãos Ozorio (Álvaro, Miguel e Branca) estiveram engajados, no contexto nacional, nos debates sobre a valorização da pesquisa científica levantados pela Academia Brasileira de Ciências e pela Associação Brasileira de Educação. Além disso, estabeleceram contatos estreitos com cientistas de outros países e procuraram assegurar o reconhecimento da produção científica realizada nos laboratórios brasileiros por seus pares no exterior.




    “... é analisado (no artigo) o percurso dos irmãos Ozorio em busca da institucionalização das pesquisas fisiológicas no Rio de Janeiro, além de seus primeiros esforços para difundir suas pesquisas internacionalmente com o estabelecimento de trocas intelectuais com o meio acadêmico francês na década de 1920”.




    Ambas as obras de Pumar foram relevantes na construção deste livro e no delineamento de seu escopo e na realização de uma catarse pessoal, qual seja, uma purificação mnemônica em função de omissões e inúmeras informações imprecisas.




    Reunidas a revelações pessoais de Pumar, observações de personalidades como John Fulton (mais importante historiador da fisiologia no século XX e amigo de Miguel Ozorio), Carlos Chagas Filho, Haity Moussatché (dentre outros) e valorosíssimas reminiscências de Jadyr Vogel, todas essas contribuições deram configuração final à captura da essência deste escopo.




    Compelido também por revelações de Haity Moussatché, Jadyr Vogel e poucos registros na literatura sobre a contribuição de Branca Ozorio de Almeida (Branca de Almeida Fialho após casamento) e em imperiosa obediência à luta de minorias de nossa sociedade, devemos resgatar a relevância de sua contribuição na pesquisa em fisiologia na cena política / acadêmica dominada pelo império do patriarcado. Ela própria, integrada a entidades do campo de educação no Brasil e no exterior notabilizou-se pela busca da igualdade de direitos da mulher em relação ao homem. Embora não seja nosso objetivo no momento, invoco aos fisiologistas a consideração por uma retratação histórica em função de sua retidão e dedicação à ciência brasileira, na fisiologia e na educação.




    Por estímulo de colegas aventuro-me também a fazer um breve resumo da iniciação do ensino e da pesquisa experimental em fisiologia no Brasil. Há documentos históricos retratando esse tema, especialmente porque a origem do ensino de fisiologia acaba por se confundir com a implantação das escolas médicas e, vários trabalhos já descreveram isso minuciosamente.




    Justifico a reverberação desse tema para disponibilizar aos jovens fisiologistas, informações sobre como se organizaram as cadeiras de fisiologia no início do século XIX, a designação de seus docentes até a inauguração da era da pesquisa experimental em fisiologia ao final do mesmo século. Descrevo sucintamente as dificuldades para a realização da pesquisa experimental, como retratado por Álvaro Ozorio assim que assumiu a cadeira de fisiologia na faculdade de medicina no Rio de Janeiro, em 1911, bem como seu irmão Miguel Ozorio na Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária, seis anos após.




    Daí a construção do laboratório particular no porão da residência da família Ozorio de Almeida no bairro do Flamengo, no Rio de Janeiro, ter sido uma iniciativa que catalisou de fato o início da experimentação sistemática em fisiologia no País, sob a benemerência dos mecenas Cândido Gaffrée e Guilherme Guinle, amigos de Gabriel Ozorio de Almeida (pai dos fisiologistas).




    Entretanto, a necessidade da criação de um instituto de fisiologia (que acabou não se concretizando) e a expansão do laboratório revelaram óbices de natureza física e financeira. Assim, os irmãos Ozorio de Almeida partiram para alternativa: solicitar a Oswaldo Cruz um espaço no Instituto de Manguinhos para a instalação do laboratório em condições mais adequadas. Oswaldo Cruz relutou em atendê-los. Apenas após a sua morte, o instituto, agora sob a direção e chancela de Carlos Chagas construiu essa oportunidade. O novo laboratório não possuía ainda equipamentos tradicionais como os utilizados na Europa e, novamente, sobreveio uma sequência de adversidades, contornadas num ritmo não sincronizado com a premência das questões e aspirações de Miguel Ozorio de Almeida.




    Aos jovens, essas reflexões parecerão atuais... (crise da república velha versus contemporânea).




    Este livro não teve a pretensão de realizar uma investigação de história da ciência fisiológica no País visto que o autor não é historiador de formação. Tampouco pretendeu investigar a trajetória dos fisiologistas brasileiros até os dias atuais. Sobre esse tema, vários trabalhos e conferências apresentados em congressos da Sociedade Brasileira de Fisiologia (SBFis) e da Federação de Sociedades de Biologia Experimental (FeSBE) se dedicaram detalhadamente nas últimas décadas, particularmente dirigindo-se à formação dos grupos em atividade na atualidade.




    Tão somente, procurou trazer informações e compartilhar impressões sobre a contribuição de Miguel Ozorio de Almeida na consolidação da pesquisa experimental em fisiologia e na formação de recursos humanos que nuclearam grupos distribuídos Brasil afora nos campos da biofísica, fisiologia e farmacologia destacando-se a neurofisiologia, a endocrinologia e respectivas áreas transdisciplinares e de aplicação translacional.




    Adicionalmente, procuramos trazer elementos relacionados com a iniciação do ensino e pesquisa em fisiologia no Brasil, remontando à criação das escolas médicas (e fatos relacionados ao tempo das escolas dos jesuítas e à passagem de Charles Robert Darwin no Rio de Janeiro e Bahia).


  




  

    CAPÍTULO I




    SIGNIFICADO DO TERMO FISIOLOGIA




     Origem etimológica de fisiologia.




    Latim – physiologia




    Grego – φυσιολογία (filosofia natural): φύσις (phýsis, natureza) + λόγος (lógos, palavra, plano, razão, conhecimento)




    Em síntese, podemos atualmente descrever fisiologia como a matéria biológica que estuda como os organismos funcionam. A mesma raiz etimológica do termo fisiologia (phýsis, em grego Φύσις, “natureza”) é empregada para formar as palavras physician (médico em inglês), físico (outrora usado para designar o profissional médico) e físico. Portanto, originalmente, fisiologia significa o estudo de como a matéria e a energia funcionam.




    Nesse sentido, a fisiologia é também o estudo de como a natureza funciona – neste caso, no organismo vivo.




    A fisiologia pode ser dividida em muitos subcampos, incluindo plantas, animais, bactérias, mas a maioria dos primeiros registros de fisiologia se concentrou em como os sistemas humanos funcionam, por visualização direta e por intermédio da utilização de modelos experimentais animais.




     Definição de fisiologia após Jean Fernel.




    A propósito do entendimento universal do significado de fisiologia convém resgatar valores remotos e confrontá-los com o conhecimento moderno.




    Tem sido enfatizado na literatura que as raízes da fisiologia estão nas obras de Aristóteles e Galeno. O termo fisiologia foi primeiramente cunhado com o significado similar ao moderno pelo médico francês Jean Fernel em sua De Naturali Parte Medicinae, em 1542 (figuras 1 e 2).




    Assim, o significado da fisiologia mudou significativamente durante o curso da história. Até o início do século XVI, a fisiologia tinha um sentido amplo, não especificamente médico, englobando animais e plantas, análogo ao termo moderno biologia (este, criado de modo independente por Thomas Beddoes, 1799, Karl Friedrich Burdach, 1800, Gottfried Reinhold Treviranus, 1802 e Jean-Baptiste Lamarck, 1802).




    Até 1560 fisiologia significava (i) o “estudo e descrição das coisas naturais“(especialmente na escola francesa), (ii) “ciência natural, estudo da natureza“ (origem latina), (iii) “ciência natural, investigação da natureza“ (origem grega).




    A partir de 1610 (iv) “ciência da função normal das coisas vivas” é incorporada a interpretação de Jean Fernel, assimilando o cartesianismo, movimento intelectual engendrado pelo pensamento filosófico de René Descartes (1596-1650), filósofo e matemático que propugnou pelo uso da razão nas análises das ciências naturais, por intermédio de métodos matemáticos. Entretanto, testemunhamos que, ainda hoje, movimentos e linhas de pensamento paralelas à ciência (não teológicos) também buscam o conhecimento por outros caminhos que eventualmente se chocam com a ciência. Integram o que denominamos pseudociência. Em nossa contemporaneidade essa linha de pensamento é eivada de diversionismo e inverdades com fins político-ideológicos.




    Figura 1 – Jean François Fernel (1497–1558). Médico francês que introduziu o termo Fisiologia como a ciência que estuda as funções do organismo vivo.
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    Jean François Fernel - Fernelius – em latim (1497, Montdidier, 1558, Fontainebleau), um médico francês (também matemático e filósofo) que redefiniu o termo FISIOLOGIA para descrever o estudo das funções corporais. Também cunhou o termo Patologia. Foi o primeiro a descrever o canal medular. A cratera lunar Fernelius foi batizada em sua homenagem. Nos anos 1500, Fernel sugeriu que a gordura poderia ativar as papilas gustativas humanas, mas os cientistas contemporâneos rejeitaram a idéia até que um estudo recente conduzido pela Purdue University em 2001 provou que isso era plausível (ver divulgação em http://pt.wikipedia.org/wiki/Jean_Fernel).




    Figura 2 – Tratado de Fisiologia de Jean Fernel – Ioannis Fernelij Ambianatis, De naturali parte medicinae libri septem (Parisijs: Apud Simonem Colinaeum, 1542).
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    Nos estertores da renascença a dissecção de cadáveres humanos, embora ainda não fosse permitida, tornou-se um procedimento que catalisou o estudo da fisiologia a partir das intervenções de Michelangelo (Michelangelo di Lodovico Buonarroti Simoni,1475-1564). Ele dissecava corpos humanos desde os 18 anos de idade no Mosteiro de Santo Spirito, em Florença para onde os cadáveres eram transladados de hospitais. A iniciação dos estudos sistemáticos de anatomia humana é, no entanto, considerada a partir do trabalho de Andreas Vesalius, “De humani corporis fabrica” (1543).




    A investigação fisiológica na era moderna é imputada à publicação de William Harvey (1578-1657), “Exercitatio Anatomica de Motu Cordis e Sanguinis em Animalibus”, em 1628. Ele foi o primeiro médico que descreveu com nível de detalhamento impressionante, a circulação sistêmica e o fluxo de sangue para o encéfalo em função da propriedade de bomba exercida pelo coração. No entanto, autores anteriores, como Realdo Colombo, Michael Servetus, Jacques Dubois e Amatus Lusitanus, são considerados por alguns, os precursores daquela teoria.




    Fontes consultadas: 




    Leonardo da Vinci’s ‘Anatomia Naturale‘. The Inaugural John F. Fulton Lecture. Yale University School of Medicine, 1978. The Yale Journal of Biology and Medicine, 52 (1979), 363-368. https://en.wikipedia.org/wiki/William_Harvey




    Roland M Strauss & Helena Marzo-Ortega. Michelangelo and medicine. Journal of the Royal Society of Medicine.Vol. 95: 514-515, 2002.




    ”There’s a reasonable basis to assume that it was Dr. Amatus who first discovered the “Blood circulation” phenomena”. Archived from the original on 3 April 2013. Retrieved 8 December 2012.




    Wilson and Aubrey (1962). “Malter Warner”. Aubrey’s Brief Lives. Michigan U. Press. P. 315. https://web.archive.org/web/20130403121512/http://www.cryptojews.com/Amatus%20Lusitanus.htm




    *João Rodrigues de Castelo Branco, mais conhecido como Amato Lusitano e Amatus Lusitanus (Castelo Branco, 1511 – Thessaloniki, 1568), foi um notável médico judeu-português do século XVI. Herófilo, Galeno, Ibn al-Nafis, Miguel Serveto, Realdo Colombo e William Harvey fizeram importante contribuição no estudo do coração e circulação, no entanto, Aamto Lusitano é considerado o descobridor da circulação sanguínea, bem como do papel das válvulas cardíacas. Outros autores fisiologistas consideram que Leonardo da Vinci mereceria maior visibilidade no que produziu nesse campo de estudo (figuras 3 e 4, ver texto adiante).




    Figura 3 – Esquerda: Michelangelo di Lodovico Buonarroti Simoni (1475-1564), centro: Amatus Lusitanus (1511-1568), direita: William Harvey (1578-1657). 
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    Nota: Outro campo do conhecimento, a filosofia, possui significação etimológica próxima do termo fisiologia: Grego – φιλοσοφία (apego pela sabedoria, estudo das questões fundamentais e gerais sobre a existência e a natureza, o conhecimento, os valores éticos, a razão, a mente e a linguagem).




    Fontes consultadas:




    Stanford Encyclopedia of Philosophy (https://plato.stanford.edu/entries/meaning/)




    Philosophy (https://en.wikipedia.org/wiki/Philosophy)




    Philosophie (https ://www.focus.de/thema/philosophie/)




    Philosophie (Begriffsklärung):https://de.wikipedia.org/wiki/Philosophie_(Begriffskl%C3%A4rung)


  




  

    CAPÍTULO II




    LEONARDO DI SER PIERO DA VINCI (1452-1519)




    Figura 4 – Leonardo da Vinci.
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    Artista renascentista florentino, visionário e obcecado pela arte, anatomia e fisiologia do corpo humano. Produziu muitas dezenas de desenhos extraordinariamente perfeitos, a partir de cadáveres dissecados de seres humanos, de várias faixas etárias e de ambos os sexos. Descreveu com impressionante precisão a anatomia óssea e muscular e do sistema nervoso de seres humanos e animais, em especial do encéfalo e aspectos topográficos do sistema cardiovascular e da glândula tireoide. Destacam-se também os desenhos da gestação e desenvolvimento embrionário bem como da genitália externa da mulher (figuras 5, 6, 7, 8 e 9).




    Fez observações detalhadas do sistema visual e da placenta e sistema urogenital que lhe proporcionou investigar a função do olho humano e descrever aspectos morfofuncionais da reprodução e coito.




    Sua contribuição sobre a anatomia de músculos da face e de estruturas da região orofaríngea, do ouvido, dos dentes, traqueia e laringe e da musculatura da língua estabeleceu as bases para o estudo da fonoaudiologia e de áreas correlatas.




    Seus estudos sobre as proporções anatômicas do corpo humano, em particular do sistema musculoesquelético estimularam outros artistas e biologistas na investigação do equilíbrio e simetria do corpo humano, bem como das funções desempenhadas pelos órgãos e sistemas. Uma das suas mais emblemáticas obras, o homem vitruviano (uomo vitruviano), tornou-se o símbolo de sua obsessão perfeccionista que refletiram no estudo da anatomia e fisiologia.




    Seus estudos sobre a anatomia e fisiologia cardíaca estão entre os mais representativos de sua série sobre o corpo humano. É de sua autoria, a descrição com minúcias da aterosclerose em um ancião dissecado após morte recente, o que lhe facultou perceber alterações coronárias e valvares mais evidentes.




    Da Vinci foi o primeiro a reconhecer que o coração é um órgão muscular e que a sístole é a fase ativa da ação como uma bomba de dois tempos. Ele também descreveu as funções das aurículas e veias pulmonares e identificou a relação entre o ciclo cardíaco e o pulso, além de explicar o mecanismo hemodinâmico de abertura e fechamento das válvulas. Ademais, discorreu sobre as variações anatômicas e funcionais que transcorrem durante o envelhecimento.




    Após a descoberta de um ingurgitamento na forma de um bulbo na raiz da aorta, da Vinci esteve muito próximo de descobrir os mecanismos da circulação sanguínea mais de um século antes da ciência formal chegar a essa conclusão. Nesse propósito, ele injetou cera derretida no coração de boi e construiu um molde de vidro pelo qual bombeou uma suspensão de sementes de capim para observar a formação dos *vórtices. O intumescimento aórtico (provocado pela injeção) induzia ao fechamento da válvula aórtica após cada batimento cardíaco. Os fisiologistas do coração não haviam chegado a esse nível de compreensão até o início do século XX e apenas nos anos 1980 foi confirmada em sua plenitude.




    *Um vórtice (vetor de turbilhonamento) é formado quando o fluxo sanguíneo impacta a válvula mitral. Isso acarreta o redirecionamento do fluxo sanguíneo em direção à valva aórtica e daí à artéria aorta durante a sístole ventricular esquerda. O vórtice produz um reservatório ou campo de energia cinética, que contribui para a propulsão do sangue durante a sístole.




    (Fora do contexto aqui descrito, especialistas consideram que duas de suas obras, a Monalisa e a Última Ceia rivalizam com a Criação de Adão de Michelangelo. Fez inúmeras incursões artísticas e estudos que o qualificaram como inventor, geólogo, astrônomo, historiador, matemático, pintor, botânico, arquiteto dentre outras atividades).




    Figura 5 – Desenho de Leonardo da Vinci (1508-1509) mostrando aspectos do encéfalo humano. Notar a rete mirabilis circundando a hipófise na superfície inferior do encéfalo (acima) e detalhes tridimensionais dos ventrículos encefálicos (abaixo). O terceiro ventrículo era considerado o centro das aferências implicado no processamento e expressão das sensações físicas periféricas.




    

      [image: ]

    




    Fonte consultada:




    Toni R, Malaguti A, Benfenati F, Martini L: The human hypothalamus: a morphofunctional perspective. J Endocrinol Invest, 27 (6), 73-94, 2004.




    Figura 6 – Desenho de Leonardo da Vinci (1510) mostrando pela primeira vez, detalhes topográficos da glândula tireoide (à esquerda).
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    Figura 7 - Desenho de Leonardo da Vinci mostrando aspectos da embriogênese e da gestação em seres humanos. À direita observam-se mais detalhes do posicionamento fetal no útero.
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    Figura 8 – Desenho de Leonardo da Vinci mostrando detalhes da anatomia cardíaca (1512).
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    Figura 9 – Anatomia do sistema cardiovascular descrito por Leonardo Da Vinci.
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    Figura 10 – Desenho de Leonardo da Vinci mostrando a genitália externa, vagina e esfíncter anal. Notar diagramas do arranjamento das fibras musculares do esfíncter exibindo o seu modo de ação.
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    CAPÍTULO III




    BREVE HISTÓRICO DO NASCIMENTO DA FISIOLOGIA NO MUNDO DE ARISTÓTELES E ALCMEÃO A GALENO




    Figura 11 - Esquerda: Aristóteles (384-322 a.C.) – direita: Alcmeão (540-? a.C.)
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    Aristóteles (figura 11) foi o primeiro pensador da Grécia antiga conceber no ocidente a linha de pensamento segundo a qual o coração estaria implicado na expressão dos movimentos, sensações, atividade mental e inteligência, traduzindo milenar influência na psicologia, fisiologia e medicina. Alcmeão (figura 11) é considerado atualmente como o grande formulador da hipótese cefalocêntrica, no entanto, durante séculos, essa disposição teórica foi atribuída a Pitágoras.




    Aristóteles foi um incansável historiador da natureza (filósofo, anatomista, fisiologista) que estudou e catalogou uma miríade de espécies vegetais e animais. Ele é considerado o pai da anatomia e fisiologia comparativas e o pioneiro das teorias da evolução e da embriologia.




    No século IV a.C, Aristóteles acreditava piamente que os nervos eram originados e controlados pelo coração porque, em sua compreensão, este representaria o órgão central do corpo e como tal, a sede de todos os movimentos e sensações.




    Revisando a teoria aristotélica sobre o funcionamento do coração e do cérebro, Oleksowicz (2018) referiu que o tratado “De Partibus Animalium” constitui uma das mais significativas obras sobre a natureza. Nela são retratadas regras naturais e reflexões que embasaram a zoologia, a fisiologia comparativa e até a psicobiologia.




    A hipótese cardiocêntrica deu origem à visão histórica de que o coração controla as sensações, emoções, inteligência e o movimento do corpo. O cardiocentrismo originou-se de milenar concepção *egípcia de que o coração seria a sede do pensamento e da alma. Essa concepção foi mais tarde acolhida por filósofos gregos como Díocles e Praxágoras, mas, especialmente por Aristóteles que lhe deu maior divulgação e diferenciação. Uma teoria oposta chamada cefalocentrismo, postulava que o cérebro teria o papel dominante de controlar o corpo.




    *Os egípcios foram os primeiros a formularem uma teoria cardiocêntrica. Eles acreditavam que o coração seria a fonte do conhecimento, das emoções, da memória e da personalidade. Ainda, que as divindades cultuadas pelo povo egípcio se manifestavam pelo coração. Os egípcios avançaram extraordinariamente na medicina, no entanto, desconheciam como o coração estava envolvido na circulação do sangue. Eles imaginavam que múltiplos canais emergiam do coração para a distribuiçãodo sangue, ar, lágrima, saliva, esperma e outros fluidos. Texto livre escrito por Muller (2018) disseca com detalhes o pioneirismo da cultura egípcia no desenvolvimento da teoria cardiocêntrica. Para textos acadêmicos o artigo de Santoro e colaboradores (2009) talvez mereça uma leitura mais acurada face à investigação sistemática dedicada ao tema, que em nossa contemporaneidade divide tensões e concordâncias. Esses autores reforçaram os poucos relatos disponíveis e discutem sobre as primeiras ideias que conhecemos no mundo ocidental sobre a natureza e localização da alma, enraizadas na civilização egípcia, aludindo a evidências que remontam três mil anos antes da era cristã. Embora a concepção de alma tenha sido transformada no mundo ocidental sob a influência religiosa, filosófica e científica ela continua influenciando a vida do ser humano. A discussão sobre a pressuposta existência da alma, mediação das emoções, gênese do pensamento e da inteligência, com visão da filosofia moderna e as descobertas científicas foram removidas do contencioso dualismo cardiocentrismo versus cefalocentrismo. No entanto, persiste a teoria do dualismo corpo – mente no âmbito da filosofia, e.g., a fenomenologia da mente não se distingue pela natureza física sendo, portanto, separada do corpo. Esta questão se imiscui na teologia e nas ciências biológicas. Houve notáveis neurofisiologistas que ousaram discorrer sobre esta temática, como Miguel Rolando Covian e César Timo-Iaria no Brasil e, destaco Charles Scott Sherrington e recomendo a leitura de sua obra, Man on His Nature. Sherrington se entregava compulsivamente a outros temas da natureza humana. Incursionou pela literatura sob a influência do polímata alemão Johann Wolfgang von Goethe, mas se inclinou mais pela filosofia e história. Nesse campo ele dedicou uma biografia ao médico francês do século XIX, Jean Fernel (criador do termo fisiologia na concepção moderna), referido acima. Suas reflexões filosóficas mais conflitivas com a neurofisiologia foram expressas nesse livro.




    A teoria do cefalocentrismo foi introduzida pela primeira vez por Pitágoras, em 550 a.C.), a qual enunciava que a alma residiria no cérebro e seria imortal. Essa assertiva encontrou apoio principalmente de Platão (século IV a.C.), Hipócrates (século V a IV a.C.) e Galeno (século I a II da era cristã).




    Oleksowicz (2018) se aprofundou na análise de “De Partibus Animalium” de Aristóteles nos elementos que reforçam a defesa sustentada por Aristóteles à teoria cardiocêntrica. Neste estudo, o autor consolida o papel desempenhado por Pitágoras como marco da crença de que o cérebro constitui o centro das emoções, inteligência e da mente. Agregou outros pensadores concordantes os quais disseminaram a teoria cefalocêntrica, como Anaximenes, Demócrito e Diógenes de Apolônia e reforçou o reconhecimento de Alcmeão de Croton como o pioneiro nessa linha de pensamento. No entanto, Oleksowicz não discorreu sobre as escassas informações acerca da origem egípcia do cardiocentrismo, tendo Engelhardt (2018) apenas tangenciado essa questão.




    Platão acreditava que o corpo seria um prisioneiro da mente e da alma e que, na morte, a mente e a alma se separam do corpo, significando que nenhum deles poderia morrer.




    Com o desenvolvimento da fisiologia e da anatomia, a hipótese cardiocêntrica revelou-se implausível, entretanto, ela contribuiu para a descoberta do sistema cardiovascular e influenciou a idade média e a ascensão islâmica.




    Aristóteles apoiou o cardiocentrismo com base em sua experiência com a dissecação animal. Ele descobriu que certos animais primitivos podiam se mover e sentir sem o cérebro, e deduziu que o cérebro não era responsável por movimento ou sentimento. Além disso, ele ponderou que o cérebro estava no topo do corpo, longe do centro corporal, e, portanto, sentia frio.




    Ele observou que as veias derivavam do coração e esse representaria o centro do sistema psicofisiológico. Também afirmou que a existência do pneuma (espírito, sopro animador ou força criadora) no coração era como um papel de mensageiro que viajava através dos vasos sanguíneos para a expressão das sensações. Na perspectiva Aristotélica, o coração era composto de tendões, que permitiriam o movimento do corpo.




    Os estudos aristotélicos sobre o coração (derivados de mais antigas observações egípcias) protagonizaram vieses históricos que culminaram seis séculos depois com uma reanálise e confrontação às observações de Galeno. Aristóteles concentrou-se adicionalmente no estudo anatômico e funcional do cérebro, também criticamente revisitados por Galeno.




    *Aristóteles reforçou a concepção de que o coração representava a sede da inteligência e emoções bem como do pensamento e o cérebro, como um órgão dotado da capacidade de resfriamento do sangue. Ele argumentava que os seres humanos são mais racionais do que os animais porque, entre outras explicações, eles possuem um cérebro maior para resfriar seu sangue quente.




    *Ficou perceptível ao longo da história como se preservou em diferentes culturas até os dias atuais a noção de que o coração é o mediador central das emoções, não obstante sabermos que ele é o mais proeminente efetor das reações emocionais. Certamente, diferentes culturas no mundo contribuíram para consolidação desse imaginário popular. Entre as possíveis origens desta expressão popular (o coração como sede das emoções) não axiomática, apraz-me emprestar algum fundo de realismo à lenda de El Pindal, região asturiana na Espanha na península Ibérica, santuário arqueológico do paleolítico superior para onde migram estudiosos das artes rupestres (figura 12). Em rochas de gruta Magdalênica de El Pindal foram encontradas, em 1908, manifestações artísticas dentre as quais causa impressão extraordinária, um desenho de um mamute deixando evidente uma mancha vermelha, lobulada como descreveu Pablo Batalla Cueto em artigo de divulgação, exatamente como desenharíamos um coração. Cueto, em sua retórica emotiva (baseada nos estudos do biólogo evolucionista Joshua Plotinik) descreve um elefante enamorado, cabisbaixo e tromba caída ao solo, tendo criado uma fábula que explicaria essa postura. As impressões de Cueto repercutem de certo modo o sentimento, traduzido de reflexões a partir dos estudos de Plotinik sobre apego, empatia e emoção em elefantes. As abstrações científicas de Plotnik redundam apaixonadas reflexões sobre a capacidade de elefantes de se enamorarem e serem acometidos de profunda melancolia, como aquele retratado pelo Homo sapiens asturiano que teria amado uma elefanta de El Pindal, imaginariamente caçada e abatida pelo artista que, em consequência de profundo remorso eternizou-o como compensação pelo mal produzido, fruto de ação instintiva. Outras formas de condicionamento (social) na cultura sobre o coração e emoções são registradas mundo afora, mas, talvez nenhuma tão bela quanto às de El Pindal. Com a colaboração do amigo Juan Arguelles, professor da Universidad de Oviedo (Universidá d’Uviéu, Espanha).




    Figura 12 – Arte rupestre de um mamute (o elefante moderno) pintado em rocha de gruta descoberta em 1908 pelo arqueólogo espanhol Hermilio Alcalde del Río, em El Pindal, região mais oriental das Astúrias, Espanha. Notar massa vermelha, representando o coração na altura do peito do animal. Notar também a tromba se arrastando no solo. 
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    Em uma das mais interessantes análises históricas Shoja e colaboradores (2008) resgatam que o estudo do sistema cardiovascular remonta pelo menos cinco milênios. O modelo da topografia do coração e veias representadas por Aristóteles é uma das descrições da antiguidade mais precisas do sistema cardiovascular. Ele concebeu a existência de uma árvore vascular composta de dois vasos e como esses vasos se estendem para todo o corpo ao examinar animais e cadáveres humanos. Esses autores asseguraram que Aristóteles foi o primeiro a descrever a anatomia do coração e dos vasos sanguíneos. Numa leitura minuciosa de sua “Historia Animalium” constata-se que delineou morfologicamente o átrio direito, além das outras três câmaras cardíacas, correspondentes ao átrio esquerdo e aos ventrículos direito e esquerdo.




    É necessário reavaliar os escassos dados históricos segundo os quais Alcmeão (filósofo grego que viveu pouco antes de Aristóteles) já considerava o cérebro como a sede da mente inteligente conectado aos órgãos sensoriais, o que não representava uma visão unânime no período aristotélico. Como amplamente reconhecido, Aristóteles resgatou as bases cardiocêntricas oriundas da cultura egípcia.




    Com uma concepção oposta, como acima referida, Alcmeão deu início à abordagem de uma linha de pensamento denominada cefalocentrismo com seus vieses filosófico, fisiológico, psicológico e médico. A partir da visão alcmeônica, resiste até os dias atuais o interesse na investigação de uma interação cérebro-mente que tem contagiado setores acadêmicos da teologia, psicologia e neurofisiologia, como tem refletido Castro e colaboradores (2010) e Zemelka (2017) e presente nas sensíveis abstrações do neurofisiologista Miguel Rolando Covian em suas magníficas conferências na Faculdade de Medicina da USP em Ribeirão Preto.




    Alcmeão viveu no século VI a.C. (pré-socrático). Infelizmente as informações sobre ele são escassas, assim, a reconstrução de suas linhas de pensamento é extremamente difícil, demandando ainda investigações históricas.




    Na análise de Zemelka (2017) esta é uma das principais razões pelas quais ele não é amplamente conhecido hoje no mundo acadêmico. Não obstante, a dificuldade de datação dos elementos históricos disponíveis, poderíamos considerá-lo como o Pai da Neurociência.
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    Tratado de Fisiologia de Jean Fernel – Ioannis Fernelij Ambianatis, De naturali parte medicinae libri septem (Parisijs: Apud Simonem Colinaeum, 1542).




    Anatomia do sistema cardiovascular concebido por Aristóteles, caracterizada por uma precisa descrição das cavidades cardíacas. Seus estudos levaram-no a consolidar a teoria do cardiocentrismo (possivelmente derivada de observação e cultuação egípcia) na qual representaria o centro da mente, inteligência e do controle dos movimentos em conexão com os órgãos sensoriais.




     Papel de Galeno nos primórdios da pesquisa em fisiologia




    Como pensamos a fisiologia no século XXI.




    Galeno (129-216, século II a III d.C.) foi o grande protagonista do desenvolvimento inicial da fisiologia ocidental. Seus estudos incorporaram grande parte das antigas tradições gregas, incluindo as reflexões de Hipócrates e Aristóteles. Galeno era um fisiologista greco-romano, médico dos gladiadores de Pérgamo (Turquia, Ásia menor, império romano). Mais tarde mudou-se para Roma, onde se associou com os imperadores romanos Marco Aurélio e Lúcio Vero.




    A escola galênica foi responsável por escritos volumosos. Seus estudos davam ênfase aos humores do corpo, que se acreditava ser importantes na doença. Outra linha de investigação foi o sistema cardiopulmonar, incluindo a crença de que parte do sangue do ventrículo direito poderia fluir para o esquerdo através do septo interventricular.




    Uma característica extraordinária desses ensinamentos é que eles dominaram o pensamento por cerca de 1300 anos e foram aceitos como dogma pelo Estado e pela Igreja. Um dos primeiros anatomistas a desafiar os ensinamentos galênicos foi Andreas Vesalius, que produziu um magnífico atlas de anatomia humana em 1543. Mais ou menos na mesma época, Michael Servet descreveu o fluxo pulmonar de sangue, mas foi queimado na fogueira por heresia. Finalmente, com William Harvey e outros na primeira parte do século XVII, surgiram os primórdios da fisiologia moderna, com ênfase em hipóteses e dados experimentais. No entanto, vestígios do ensino de Galeno, resistiram ao tempo, pelo menos até o século XIX.
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